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Confiar neste
Poder Local!

Sete das 11 freguesias com problemas 
no sinal da TDT
Câmara Municipal reclama 
junto da ANACOM

Devido às falhas e dificul-
dades no acesso gratuito 
ao sinal aberto de televisão 
desde a implementação do 
serviço de Televisão Digital 
Terrestre (TDT), acesso que 
manifestamente não vigora 
para a totalidade dos muníci-
pes de Santiago do Cacém, o 
Presidente da Câmara Muni-
cipal, Vítor Proença, reuniu 
com a Autoridade Nacional 
de Comunicações (ANACOM) 
no dia 12 de setembro, junta-
mente com os Presidentes das 
Juntas de Freguesias afetadas. 
A ANACOM comprometeu-
-se em monitorizar o sinal 
de TDT, em horário nobre, 
a partir das 20h00, nas fre-
guesias de Alvalade, Cercal 
do Alentejo, Ermidas-Sado, 
São Bartolomeu da Serra, São 
Domingos, São Francisco da 
Serra e Vale de Água devido às 
falhas que prejudicam cente-
nas de pessoas.“Grande parte 
dos problemas passa-se no 
horário nobre, agravando-
-se quando há humidade ou 
nevoeiro ou quando são trans-
mitidos programas com muita 
audiência”, referiu Vítor Pro-
ença após a reunião e defende 
que “as populações devem 
ter acesso gratuito ao sinal 
de TDT”.Para o Presidente da 
Câmara é urgente resolver 

esta situação “inaceitável” que 
está a afetar cerca de 3000 
pessoas. Perante a forma defi-
citária do serviço prestado 
no âmbito da TDT, também a 
Associação de Municípios do 
Baixo Alentejo e Alentejo Lito-
ral (AMBAAL), da qual o Muni-
cípio de Santiago do Cacém é 
associado, já tomou medidas 
junto da ANACOM e Portugal 
Telecom.

O trabalho, intenso e per-
sistente, dos eleitos autár-
quicos continua a ser 
determinante para asse-
gurar qualidade de vida 
aos nossos concidadãos, 
num período de empobre-
cimento acentuado do País 
e das condições de vida da 
maioria dos portugueses.

Ao longo de vários anos 
nunca antes tinha cons-
tatado tantas dificuldades 
e problemas levantados 
aos trabalhadores, aos 
empresários de econo-
mias locais, aos agricul-
tores, aos pensionistas 
e idosos, à população. 
Nunca antes eu constatara 
tantas dificuldades e cons-
trangimentos levantados 
às autarquias e ao Poder 
Local: tentativa de extinção 
de quase 1.000 freguesias, 
extorsão aos municípios de 
quase 1,2 mil milhões de 
euros caso fosse cumprida 
a Lei de Finanças Locais, 
aumento brutal para 23 % 
do IVA na eletricidade e ilu-
minação pública em todo 
o Município, redução de 

trabalhadores e de pes-
soal dirigente, entre muitas 
outras limitações que têm 
sido impostas.

Como eleito autárquico, 
legitimado pelo voto, 
acompanhado pelos meus 
companheiros eleitos nos 
diversos órgãos autárqui-
cos, continuarei empe-
nhado em gerir bem os 
recursos de que dispo-
mos, realizando obras de 
qualificação, apostando 
nos apoios sociais, na cul-
tura, no desporto.

De forma crescente conti-
nuaremos solidários com as 
lutas e reclamações dos tra-
balhadores, dos jovens e da 
população, contra as polí-
ticas de direita que atacam 
e retiram aos portugue-
ses para beneficiar uma 
pequena minoria de podero-
sos que continua a ganhar à 
custa de quem trabalha.

De forma crescente con-
tinuaremos a pugnar por 
um Município constituído 
por uma população luta-
dora e empenhada, reco-
nhecendo o importante 
papel de entidades asso-
ciativas e solidárias que 
empreendem e arriscam 
em prol dos idosos e de 
quem necessita.

Num momento particu-
larmente difícil para todos, 
num momento que exige 
muito mais de cada um 
de nós, asseguro-vos que 
podem continuar a contar 
com os eleitos do Poder 
Local. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município empreendedor .

Novo Hotel Rural Monte Xisto

4,2 milhões de euros de 
investimento no Turismo

O mais recente empre-
endimento de turismo no 
espaço rural da região do 
Alentejo Litoral está situado 
no Concelho de Santiago do 
Cacém em Vale das Éguas.

A funcionar desde o mês 
de junho deste ano, Monte 
Xisto Hotel Rural é a sua de-
signação. Ana Cristina Ta-
vares Mota, proprietária do 
Monte Xisto, explicou como 
surgiu a ideia de construir a 
unidade hoteleira.

“Eu e o meu marido re-
formámo-nos e como gos-
tamos muito do Alentejo 
Litoral, decidimos avan-
çar com a construção do 
hotel. Após seis meses de 
procura encontramos o 

terreno e avançámos com 
o projeto”.

Ana Cristina Mota adian-
tou que a escolha da região 
prende-se com o facto de 
os clientes terem a praia e 
o campo como opções.

O terreno foi adquirido 
em 2006, a construção ar-
rancou em 2008 e em junho 
deste ano, o Monte Xisto 
Hotel Rural abriu as portas.

A procura tem sido positi-
va de acordo com Ana Cris-
tina Mota, que adiantou “já 
fizemos o verão, estivemos 
várias vezes lotados, temos 
tido um bom feedback e já 
temos clientes que marca-
ram para regressar”.

A unidade hoteleira de Va-
le das Éguas dispõe de uma 

decoração individualizada 
em cada quarto (10 duplos 
e um apartamento T2) e áre-
as comuns que aliam a rus-
ticidade à sofisticação.

O acolhimento de pro-
ximidade é o objetivo dos 
proprietários que preten-
dem que as pessoas se 
sintam em casa de alguém 
que conhecem ou de um 
familiar que visitam. 

“Conciliamos a ruralida-
de com o conforto e as co-
modidades modernas”, su-
blinhou a proprietária.

Monte Xisto Hotel Rural 
é propriedade da Kapa-
geste - Empreendimentos 
Turísticos, Lda. e contou 
com um investimento de 
4,2 milhões de euros.

Hotel adere a projeto da WWF 

Clientes do Hotel Vila Park 
apoiam a biodiversidade

A World Wildlife Fund 
(WWF) anunciou, no dia 23 
de julho, a adesão do Ho-
tel Vila Park de Vila Nova de 
Santo André ao projeto Che-
ck Out For Nature (COFN). A 
unidade torna-se o tercei-
ro hotel em Portugal a im-
plementar este programa 
simples de angariação de 
fundos para a organização 
de conservação global e a 

apoiar a biodiversidade lo-
cal.

O projeto propõe aos ho-
téis aderentes que adicio-
nem à conta dos clientes, 
no momento do check out, 
a quantia de 1 € como do-
ação voluntária para a or-
ganização e suas ativida-
des de conservação. Para 
Ângela Morgado da WWF, 
com esta adesão “o Hotel 

Vila Park e todos os seus 
clientes ajudam a WWF a 
atingir a missão de dei-
xar às gerações futuras 
um Planeta vivo”. Já Aveli-
no Sousa, Diretor do Hotel 
Vila Park, sublinha que “a 
parceria com a WWF refor-
ça o posicionamento envi-
ronmentally friendly que o 
Hotel adota desde 2007”.         

Interesse no potencial 
do Concelho  
A visita de sete 
embaixadores

Uma delegação de embaixadores da Amé-
rica Latina visitou o Concelho de Santiago do 
Cacém no dia 29 de junho a convite do Pre-
sidente da Câmara Municipal, Vítor Proença. 
Os embaixadores da Argentina, Cuba, Pana-
má, Paraguai, Peru, República Dominicana e 
Uruguai visitaram o centro histórico da Ci-
dade, depois de serem recebidos na Câmara 
Municipal, pelo Presidente da Câmara e pe-
lo Presidente da Assembleia Municipal. Nes-
ta cerimónia estiveram também presentes o 
Presidente da Turismo do Alentejo, Ceia da 
Silva, e o Presidente do IPDAL – Instituto para 
a Promoção e Desenvolvimento da América 
Latina, assim como os Vereadores Margarida 
Santos e Álvaro Beijinha.

Vítor Proença sublinhou a importância da 
visita, reforçando e mostrando através de 
um filme as potencialidades económicas, 
turísticas e culturais do Concelho de Santia-
go do Cacém. De acordo com o Presidente 
esta é “uma região com características ex-
traordinárias. Portugal necessita hoje mais 
do que nunca de parcerias e encontrar dis-
ponibilidade de investimento”. Defendeu 
ainda que “os países da América Latina são 
cada vez mais importantes para o país e pa-
ra a região do Alentejo, dando como exem-
plo a vinda dos médicos cubanos.

O autarca classifica esta visita dos embai-
xadores como uma “janela de oportunida-
des para mostrar as enormes potencialida-
des do Concelho de Santiago do Cacém”.

A deslocação dos embaixadores da Amé-
rica Latina à região insere-se precisamen-
te numa vertente de contactos comerciais 
e empresariais com os países que represen-
tam no nosso país.



4

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L
OB

RA
S

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com investimento.

Catifarras/Cercal

Abela

Brescos

São Domingos

Arruamento e rede de águas 
pluviais junto ao loteamento novo

A Câmara Municipal exe-
cutou, com os meios ope-
racionais da Divisão de 
Obras Municipais e Equi-
pamento (DOME), o arrua-
mento junto ao loteamen-

to novo em São Domingos.
Os trabalhos consisti-

ram na construção da re-
de de esgotos e da rede 
de águas pluviais, o que 
incluiu a abertura da va-
la, a colocação de tubos 
e a execução de caixas 
de visita. Além disto, fo-
ram também realizados 
os trabalhos de abertura 
de caixa de rua e respeti-
vo enchimento com tout-
-venant; aplicação de rega 
de colagem; pavimentação 
com massa de desgaste; 
abertura de caboucos pa-
ra o lancil, o respetivo en-
chimento e assentamento 
do lancil.

Pavimentação do Polidesportivo
A Câmara Municipal pro-

cedeu à pavimentação do 
recinto do Polidesportivo 
de Brescos, devido ao es-
tado degradado do mes-
mo. Os trabalhos engloba-
ram limpeza e preparação 
do espaço, aplicação de 
rega de colagem e pavi-
mentação com massa de 
desgaste micro.

Esta obra visa melhorar 
a qualidade de vida dos 
munícipes e incentivar à 
prática desportiva.

Intervenção na Estação 
de Tratamento de Água

Execução de rede de 
pluviais e pavimentação

A Câmara Municipal pro-
cedeu à execução da rede 
de pluviais e repavimenta-
ção nas Ruas do Cemitério 
e da Ribeira, em Abela. Os 
trabalhos constaram de 
limpeza dos arruamentos, 
execução de sumidouros, 
aplicação de rega de co-

Alvalade

Arruamento na Rua da Bica

lagem e repavimentação 
com massa de desgaste. A 
repavimentação foi alarga-
da à Travessa do Cemité-
rio e ao Largo Coronel Vi-
lhena. Todos os trabalhos 
foram executados por ad-
ministração direta.

A Câmara Municipal pro-
cedeu à repavimentação 
da Rua da Bica na Vila de 
Alvalade. Os trabalhos 
contemplaram limpeza de 
terras, aplicação de rega 
de colagem e repavimen-
tação. 

Esta intervenção realiza-
da pelos meios operacio-
nais da Câmara Municipal 
visa uma melhoria na vida 
dos munícipes. 

Devido à ocorrência de 
uma  rutura no filtro de 
desferrização / desman-
ganização da Estação 
de Tratamento de Água 
(ETA)   das Catifarras, a 
Câmara Municipal teve 
a necessidade de adqui-
rir e montar um filtro no-
vo, com características 
técnicas diferentes. A in-
tervenção de substitui-

ção do filtro que permitiu 
a reativação  do funciona-
mento da ETA  foi realiza-
da em julho. O sistema de 
tratamento instalado per-
mite a correção das ca-
racterísticas naturais  da 
água de captação subter-
rânea, ajustando-a aos pa-
drões de qualidade previs-
tos na legislação em vigor.4
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com investimento. SANTIAGO DO CACÉM. Uma aposta constante.

Santa Cruz

Estrada de Santa Cruz reabilitada por meios diretos da Câmara

A Câmara Municipal está 
a proceder à melhoria do 
pavimento da Estrada Mu-
nicipal (EM) 548 que liga 
Santiago do Cacém a San-
ta Cruz. A reparação da 
via foi necessária devido à 
sua composição argilosa e 
à sua degradação.

Os trabalhos a cargo dos 
meios operacionais da Di-
visão de Obras Municipais 
e Equipamento (DOME) 
consistiram na fresagem 
do pavimento existente 
para a possível reutiliza-
ção dos caminhos rurais, 
na abertura de caixa em 
toda a extensão da zo-
na intervencionada e no 
enchimento da sub-base 
com areia e da base com 
tout-venant. Além disto, 
foram também realizados 
os trabalhos de abertu-
ra de drenos; de constru-
ção de caixas de visita pa-
ra absorção de humidades 
da base da via; de constru-
ção de valetas de drena-
gens e posteriormente de 
aplicação de rega de co-
lagem e aplicação de bin-
der. A Divisão de Ambien-
te e Saneamento Básico 
interveio na aplicação de 
tubagem da rede de águas 
e na alteração do traçado 
existente que passa por 
dentro da estrada devido 
ao alargamento efetua-
do pela DOME, o que con-
sistiu na abertura de vala, 

aplicação de tubagem (tu-
bo PEAD 90 mm, cerca de 
600 metros), execução de 
ramais e aterro de vala.

Esta obra contava diaria-
mente com a participação 
de 8 a 10 pessoas, envol-
vendo as brigadas dos pe-
dreiros, dos asfaltadores 
e das máquinas e camiões 
(frota). Também várias di-
visões da Câmara Munici-
pal estiveram envolvidas 
nesta obra: Divisão de Ser-
viços Urbanos, Divisão de 
Ambiente e Saneamento 
Básico e Divisão de Obras 
Municipais e Equipamen-
to.

Apesar dos incómodos 
provocados, estes traba-
lhos são imprescindíveis 
para a melhoria da circu-
lação e segurança rodovi-
ária há muito pretendida 
por todos os que utilizam 
a EM 548.

António Alves – Pedreiro

“É uma obra importante 
que se está a realizar. As 
pessoas geralmente ficam 

satisfeitas com as obras 
e apoiam o pessoal. Para 
mim é importante estar a 
trabalhar para melhorar a 
vida das pessoas”.

Carlos Pereira–Asfaltador

“Sinto-me bem ao saber 
que estou a contribuir pa-
ra o bem-estar das pesso-
as. Obviamente gostava 
que o trabalho fosse mais 
célere, mas temos de con-
tar com as condições ex-
teriores, no entanto, acho 
que todos estamos a con-
tribuir para que o proces-
so ocorra sem grandes 
demoras. As pessoas cri-
ticam quer esteja bem ou 
mal, mas há pessoas que 
compreendem, não quer 
dizer que não tenham ra-
zão, mas também há for-
mas de criticar. Estamos 
a trabalhar para as pesso-
as”.

Márcio Vilhena – Condu-
tor de máquinas pesadas

“Sinto-me bem por poder 
ajudar as populações e os 
utentes em geral, porque 
estamos a construir uma 
estrada nova, visto que es-
ta estava um pouco debi-
litada, tinha muitos bura-
cos e estava em péssimo 
estado. Acho que é uma 
mais-valia para a nossa re-

gião, para o nosso Con-
celho. Acho que a maio-
ria das pessoas apoia as 
nossas intervenções, ou-
tras criticam. Nesta obra 
as pessoas criticam o pó 
e o transtorno do desvio, 
mas muita gente está de 
acordo”.

Albano Pereira – Encar-
regado da Divisão de 
Obras.

“Eu trabalho nesta pro-
fissão há alguns anos, já 
estou nesta casa (Câma-
ra) há quase 25 anos. Sei 
que ser funcionário públi-
co não é fácil, nós temos 
críticas de tudo e de toda 
a gente. Sei que isto é uma 
obra com alguma enverga-
dura, de algum valor. Fi-
co feliz se nós conseguir-
mos realizar esta obra na 
totalidade, já fizemos uma 
parte da estrada. Sinto-me 
bem porque conheço a de-
gradação em que esta es-
trada estava, no inverno 
todas as semanas vínha-
mos tapar buracos para 
minimizar os estragos às 
viaturas. E espero que da-
qui para o futuro seja uma 
intervenção para ficar, pa-
ra bem das populações”.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município ativo.
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Catálogo foi apresentado no Dia do Município 

No Caminho sob as Estrelas – Santiago e a 
Peregrinação a Compostela já está à venda

O Dia do Município de 
Santiago do Cacém foi ofi-
cialmente comemorado 
com o lançamento e a apre-
sentação pública do catá-
logo No Caminho sob as 
Estrelas – Santiago e a Pe-
regrinação a Compostela.

O Auditório Municipal 
António Chainho recebeu 
várias entidades e perso-
nalidades convidadas que 
assistiram à apresentação 
da obra editada pela Au-
tarquia, com o apoio de 
vários mecenas e empre-

sas, das quais se destaca 
a Galp Energia.

O lançamento do catálo-
go é o corolário da exposi-
ção realizada em Santiago 
do Cacém em 2007, sob o 
alto patrocínio do Presiden-
te da República, que con-
tribuiu notavelmente para 
a dinamização do Caminho 
Português. No Caminho 
sob as Estrelas – Santiago 
e a Peregrinação a Com-
postela é o título da obra 
que começou a ser prepa-
rada no seguimento da ex-
posição com o mesmo no-
me, inaugurada em 2007, 
em Santiago do Cacém. A 
mostra em 2007 consistiu 
em cerca de 120 obras de 
arte, 80 das quais vindas 
do Tesouro da Catedral de 
Santiago de Compostela e 
de museus da região es-
panhola da Galiza. No dia 

da inauguração, a 11 de ju-
lho de 2007, foi celebrado 
igualmente o acordo de ge-
minação entre Santiago do 
Cacém e Santiago de Com-
postela que foi oficializa-
do em maio de 2009. O ca-
tálogo No Caminho sob as 
Estrelas – Santiago e a Pe-
regrinação a Compostela 
lançado pela Câmara Muni-
cipal e pela Diocese de Be-
ja constitui uma referência 
fundamental no panorama 
da bibliografia sobre o Ca-
minho e o Culto de Santia-
go, incluindo o primeiro 
estudo sobre a sua irradia-
ção no Baixo Alentejo e no 
Alentejo Litoral.

O Catálogo já se en-
contra à venda nos vários 
equipamentos da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém.

Comemorações do Dia do Município e do Dia da Cidade

Tito Paris trouxe mornas e funaná 
a Santo André

As mornas e o funaná 
marcaram o ritmo do con-
certo do caboverdiano Ti-
to Paris em Vila Nova de 
Santo André, que registou 
uma significativa moldura 
humana na noite do dia 28 
de julho. O espetáculo foi 
oferecido pela Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém, com o apoio da Junta 
de Freguesia de Santo An-
dré, no âmbito das come-
morações do Dia do Muni-
cípio e do Dia da Cidade de 
Vila Nova de Santo André.

O público cantou, dan-
çou e vibrou com os rit-
mos contagiantes de Tito 
Paris, numa noite quente 
de verão que foi precedi-
da por um “Dia Saudável” 

na Cidade, com atividades 
desportivas (mega-aula de 
ginástica e de fitness) e 
um “Passeio sobre Rodas” 

para os mais pequenos 
pela rede ciclável, com 
carrinhos de bebés, troti-
netas, bicicletas e skates.
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Aspeto geral das ruas de Santiago do 
Cacém após o derrame (à esq.) 

e já depois da limpeza (à dir.).

A competência técnica da equipa do Laboratório foi determinante para a Acreditação. 

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município valorizado.

Laboratório Municipal de Águas 
acreditado pelo IPAC

O Laboratório Municipal de Águas foi cria-
do em 1995. Desde essa altura, tem sido 
possível uma gestão mais eficiente da qua-
lidade da água para consumo humano, num 
Concelho onde a rede de fornecimento é 
constituída por 32 zonas de abastecimento, 
suportadas por cerca de 50 origens de água 
ativas e 40 reservatórios.

A atividade deste Laboratório ao longo dos 
últimos anos pautou-se sempre por elevado 
nível de exigência numa perspetiva de me-
lhoria contínua, uma vez que esteve sem-
pre subjacente, a plena consciência de que a 
demonstração da competência técnica atra-
vés da Acreditação junto do IPAC, seria um 
requisito primordial a atingir, integrado no 
processo evolutivo do Laboratório. 

Depois de sujeito a diversos processos de 
avaliação e auditorias, internas e externas, o 
Laboratório Municipal de Águas da Câmara 
Municipal de Santiago do Cacém foi acredi-
tado pelo IPAC-Instituto Português de Acre-
ditação, segundo a norma NP EN ISO/IEC 
17025, tendo obtido o certificado n.º L0623. 
A Acreditação reconhece a competência téc-
nica do Laboratório para a realização de co-
lheitas e transporte de amostras e para a 
realização de ensaios físico-químicos e mi-
crobiológicos, em amostras de águas natu-
rais, águas de consumo humano e de pisci-
nas.

O Laboratório Munici-
pal de Águas recebeu a 
acreditação pelo Instituto 
Português de Acreditação 
(IPAC), tornando-se o pri-
meiro laboratório munici-
pal do país a receber este 
reconhecimento. A apre-
sentação realizou-se du-
rante uma cerimónia reali-
zada em julho.

A Acreditação do Labo-
ratório de Águas da Câma-
ra Municipal de Santiago 
do Cacém pelo IPAC traz 
maior rigor na qualidade 
da amostragem e um con-

trolo de qualidade ainda 
mais exigente da água pa-
ra consumo. A Acreditação 
foi um processo moroso e 
difícil, realizado durante 
meses pela equipa técnica 
do Laboratório Municipal.

A acreditação do labora-
tório foi uma meta traçada 
pelo atual executivo e por 
anteriores. Finalizada esta 
etapa, abrem-se caminhos 
não só para a realização 
de ensaios para a garan-
tia da qualidade da água 
que é distribuída às popu-
lações, mas também para 

assegurar a prestação de 
um serviço de confiança, 
credível, e a preços com-
petitivos ao exterior: en-
tidades gestoras de água, 
entidades de saúde públi-
ca, empresas, empreendi-
mentos turísticos e parti-
culares. 

Para a concretização 
deste processo foi neces-
sário realizar obras de me-
lhorias no espaço físico 
com a ampliação das ins-
talações. Estas obras fo-
ram comparticipadas por 
fundos comunitários.

Ambiente – Derrame de nafta e lamas da indústria petroquímica

Câmara Municipal apresentou queixa 
ao Ministério Público

Uma viatura que trans-
portava nafta e lamas da 
indústria petroquímica 
derramou o lixo pelas ru-
as da Cidade. O incidente 
ocorreu no dia 9 de agos-
to e despoletou uma on-
da de preocupação e in-
dignação entre autarcas e 
população. O Presidente 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, Vítor 
Proença, anunciou de ime-
diato que a Autarquia iria 

participar o caso ao Minis-
tério Público porque quer 
que sejam apuradas res-
ponsabilidades civis e cri-
minais. Esta participação 
já foi formalizada. O Au-
tarca Vítor Proença apon-
tou ainda o dedo à empre-
sa Estradas de Portugal.
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A peça distinguida foi trazida pela Loja Sadilar

SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com tradição.
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IO Artesanato e gastronomia estiveram em destaque

Feira do Monte: o sucesso da tradição
Nos dias 31 de agosto a 2 

de setembro, a Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém promoveu a tradicional 
Feira do Monte, que recebeu 
milhares de visitantes.

A Feira do Monte, certa-
me centenário de Santia-
go do Cacém, destacou-se 
pela promoção de  produ-
tos,  a participação de cer-
ca de 80 expositores, e 
pela  animação da Cidade 
com festas populares ao 
longo de três dias.

Para além da tradicional 
feira ao ar livre, das ativida-
des de animação e dos es-
petáculos musicais, a Feira 
exibiu diversos exposito-
res ligados ao artesanato, 
gastronomia, associações 
locais, entre outros.

A Feira recuperou o seu 
cariz original, apostando 
fortemente na promoção 
do artesanato e produtos 

da região: cestaria, ola-
ria, tapeçaria, latoaria, bi-
juteria, trapologia e artes 
decorativas. Marcou tam-
bém presença um espa-
ço dedicado à promoção 
do Alvalade Medieval, re-
criando as feiras da época. 
A Feira do Monte, que se 
realiza anualmente no pri-
meiro fim de semana de 
setembro, remonta ao 
séc. XVI, onde decorria em 
torno da antiga igreja de 
Nossa Senhora do Monte, 
no dia das festividades em 
honra da padroeira.

Atualmente, a Feira re-
aliza-se no Parque de Fei-
ras e Exposições de San-
tiago do Cacém, onde os 
artesãos e produtores do 
Concelho contam com um 
espaço de excelência para 
mostrar os seus trabalhos 
e produtos. 

Evento juntou seis ranchos de várias regiões do país

Vale de Água recebeu 15.ª edição 
do Festival Nacional de Folclore

O XV Festival Nacional 
de Folclore teve lugar em 
Vale de Água, no dia 14 de 
julho, numa organização 
conjunta entre o Rancho 
Folclórico Ninho de uma 

Aldeia (São Bartolomeu da 
Serra), a Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém e a 
Junta de Freguesia de Vale 
de Água. O Festival contou 
igualmente com o apoio 
da Junta de Freguesia de 
São Bartolomeu da Serra e 
teve este ano a participa-
ção de seis ranchos de vá-
rias regiões do país.

Subiram ao palco o Ran-
cho Folclórico Ninho de 
uma Aldeia (anfitrião) de 
São Bartolomeu da Serra, 
o Rancho Folclórico e Et-
nográfico de Penedono, 
o Rancho Folclórico Olhi-
tos da Bairrada, o Rancho 
Folclórico Nossa Senhora 
da Alegria, o Rancho Fol-
clórico Recreios da Ven-
da Seca e o Rancho Folcló-
rico de Soito da Ruiva. O 

Festival contou com gran-
de participação da popula-
ção e na assistência estive-
ram também o Presidente 
da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, Vítor 

Proença, e o Presidente da 
Junta de Freguesia de Va-
le de Água, Fernando Gon-
çalves.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com História.

Bancada que caiu 
na Santiagro 2008
Tribunal condena 
empresário

O empresário responsável pela montagem 
de uma bancada que caiu na Santiagro de 
2008 foi condenado, pelo Tribunal de San-
tiago do Cacém, a três anos de pena sus-
pensa e ao pagamento de 30 mil euros às 
vítimas. Rogério Bragança foi condenado 
pela “inobservância de cuidados técnicos” 
na construção da bancada, que caiu duran-
te um espetáculo, e por “14 crimes de ofen-
sa à integridade física por negligência”, ten-
do-lhe sido aplicada uma pena total de três 
anos de prisão, suspensa por igual período 
de tempo.

Na sentença, proferida a 18 de junho pelo 
Tribunal de Santiago do Cacém, o empresá-
rio de estruturas foi ainda condenado ao pa-
gamento de indemnizações a oito vítimas, 
no valor global de cerca de 30 mil euros. 
O empresário foi constituído arguido neste 
processo juntamente com dois funcionários 
ao seu serviço e com José Manuel Carvalho, 
proprietário da empresa Megalqueva, que 
contratou a montagem da bancada, tendo 
estes três sido absolvidos.

O processo remonta a 31 de maio de 
2008, quando, durante um espetáculo de 
rodeo à portuguesa promovido pela Megal-
queva, no âmbito da 21.ª edição da Feira 
Agropecuária e do Cavalo de Santiago do 
Cacém, a bancada onde se encontrava uma 
parte da assistência caiu. Na sequência da 
queda da estrutura, 69 pessoas tiveram de 
receber tratamento hospitalar.

Na altura, a feira era organizada pelo Nú-
cleo de Exposições, Gestão e Desenvolvi-
mento do Litoral Alentejano – NEGDAL (já 
extinto), entidade que contratou os serviços 
da Megalqueva para a promoção dos espe-
táculos, que, por sua vez, contratou a mon-
tagem/aluguer da bancada a Rogério Bra-
gança.

502 anos da atribuição do Foral Manuelino

Alvalade Medieval reafirma 
História e Cultura

As comemorações dos 
502 anos da atribuição do 
Foral Manuelino à Vila de 
Alvalade decorreram este 
ano nos dias 14, 15, 16 e 
20 de setembro e voltaram 
a atrair milhares de visi-
tantes. Foram dias de ani-
mação com arraiais e arru-
adas pelas ruas do burgo, 
recriações históricas, cor-
tejo régio, encontros de 
trovadores, torneios a ca-
valo e muitos outros mo-
tivos de interesse, numa 
edição que deu especial 
atenção às superstições e 
às crenças das populações 
da Idade Média.

O Alvalade Medieval 
constitui a maior iniciati-
va do género no Alentejo 
Litoral e ficaram uma vez 
mais demonstradas a força 
e a união dos alvaladenses, 
traduzidas no expressivo 
número de voluntários da 
terra que trabalharam na 
preparação do evento, aos 
quais se junta a forte pre-
sença do movimento asso-
ciativo local.

Durante o certame fo-
ram ainda inauguradas as 
exposições Posto de Cultu-
ras Regadas D. Manuel de 
Castello Branco – Apren-
der primeiro, para ensinar 
depois, na Igreja da Miseri-
córdia (dia 15), uma mos-
tra documental e etnográ-

fica; e 10 anos de Viagem 
num tempo Medieval, na 
praça D. Manuel I (dia 20), 
que relembra todas as edi-
ções do Alvalade Medie-
val.

Raul Trancoada (turista)

 “Adoro este evento, a 
população é muito acolhe-

dora e este ano trouxe a 
família comigo”.

Daniela Santos (Vila No-
va de Santo André)

“Já é frequente vir cá, tu-
do é diferente, as pesso-
as encarnam este espiri-
to medieval de uma forma 
espetacular e isso agrada-
-me bastante”. 

Inês Pestana (Alvalade)

 “O evento representa 
também a reunião das fa-
mílias que se juntam to-
das nesta altura”.

Durante um ano, está patente ao público, na Igreja da Misericórdia de Alvalade, a exposi-
ção com o nome de Posto de Culturas Regadas D. Manuel de Castello Branco – Aprender 
primeiro, para ensinar depois.
A mostra de fotografias e ferramentas agrícolas retrata por isso a história e a memória de 
uma instituição que, em Alvalade, há mais de setenta e cinco anos se dedica ao estudo e 
investigação das culturas regadas e técnicas de regadio, contribuindo decisivamente para 
um maior conhecimento local e nacional na área das ciências agrícolas.
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SANTIAGO DO CACÉM. Temos qualidade ambiental.

Banhos de São Romão recriam tradição secular
Quem se deslocou à 

praia da Costa de Santo 
André, entre os dias 9 e 11 
de agosto, teve oportuni-
dade de assistir à recriação 
dos Banhos de S. Romão, 
que se realizavam nas pri-
meiras décadas do século 
XX, reunindo, uma vez por 
ano, os habitantes das lo-
calidades rurais mais pró-
ximas de Santo André.

Organizado pela Junta 
de Freguesia de Santo An-
dré, em cooperação com 

a Câmara Municipal e o 
Projeto Fazendo e Apren-
dendo, a iniciativa contou 
com a presença do Rancho 
Folclórico da Queimada 
(Valinho da Estrada). Os 
elementos do rancho, tra-
jados à época, recriaram 
estes momentos com dan-
ças, a partilha de farnel e 
uma ida à beira-mar, cha-
mando a atenção dos ba-
nhistas do século XXI.

Durante os três dias, os 
participantes dos festejos 

puderam visitar a exposi-
ção temática Cabanas da 
Costa de Santo André e a 
exposição e venda de ar-
tesanato, frutas, vinhos 
e doçarias regionais. No 
decorrer da iniciativa, os 
participantes e visitantes 
tiveram também oportuni-
dade de realizar rastreios 
de saúde. 

A animação musical es-
teve a cargo de: João do 
Carmo, Silvino Campos e 
Os Amantes do Alentejo.

Equipamento inaugurado no Dia Mundial do Ambiente

Sete Ilhas Ecológicas são avanço 
na qualidade ambiental

O Dia Mundial do Am-
biente (5 de junho) foi o 
mote para a inauguração 
das Ilhas Ecológicas em 

Vila Nova de Santo André. 
Junto às sete novas unida-
des de deposição de lixo 
estão também instalados 
equipamentos para reco-
lha de dejetos de cães e 
gatos, num investimento 
total de 250 mil euros. A 
ocasião envolveu os alunos 
do 1.º ciclo da Escola n.º 2 
– junto à qual decorreu a 
cerimónia - que simbolica-
mente fizeram a deposição 
seletiva nos contentores e 
a Academia Sénior de Artes 
e Saberes, que trouxe ani-
mação à festa e cujos ele-
mentos participaram ativa-
mente, junto das crianças, 
na aula de ginástica dina-

mizada pelos técnicos da 
Câmara Municipal. 

Presente na inaugura-
ção, Vítor Proença subli-
nhou a “redistribuição 
das unidades de lixo sem 
criar novos circuitos. Estas 
ilhas permitem uma maior 
capacidade de recolha e 
do ponto de vista da pai-
sagem urbana não causam 
impacto”. O Presidente da 
CMSC frisou ainda a aqui-
sição de uma viatura de 
recolha de lixo adaptada 
com uma grua. Na cerimó-
nia participaram ainda os 
Vereadores José Rosado e 
Álvaro Beijinha, assim co-
mo o Presidente da Junta 

de Freguesia de Santo An-
dré, Jaime Cáceres, que 
destacou o “grande avan-
ço e esforço no sentido de 
melhorar a limpeza urba-
na e os espaços verdes da 
Cidade”, apelando ainda 
aos moradores para utili-
zarem os equipamentos, 
para que “a Freguesia con-
tinue a manter os padrões 
ambientais de qualidade”.

Ajudar a preservar o am-
biente, incutindo nos cida-
dãos a ideia de reciclagem 
como um dever cívico, é 
o principal objetivo des-
ta operação integrada no 
Programa de Regeneração 
Urbana da Cidade.

Limpeza das praias de Santo André juntou mais de uma centena de voluntários

2,5 toneladas de lixo recolhidas

A 7.ª edição da Limpeza 
das Praias de Santo André 
realizou-se, à semelhan-
ça dos anos anteriores, no 

       

dia 10 de junho. Participa-
ram voluntariamente na 
iniciativa 107 adultos e 35 
crianças, que recolheram 
um total de 2,5 toneladas 
de lixo. O evento foi or-
ganizado pela Associação 
Litoral Aventura, com os 
apoios da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém 
e da Junta de Freguesia de 
Santo André, entre outras 
entidades.
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Crianças e jovens das freguesias de S. Domingos e Vale de Água.

As atividades das Férias Escolares foram bem participadas.

SANTIAGO DO CACÉM. Temos qualidade ambiental. SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com futuro.

Ano letivo 2012/2013 
arrancou com normalidade
Câmara mantém 
todos os apoios 
sociais 

O ano letivo 2012/2013 arrancou em to-
do o Município com normalidade na semana 
de 10 a 14 de setembro. Os números glo-
bais da população escolar (3575) mantêm-
-se próximos do ano letivo anterior (3587) e 
distribuem-se pelos diferentes níveis de en-
sino: Ensino pré-escolar – 501 crianças; 1.º 
ciclo – 988 alunos; 2.º /3.º ciclo – 1532 alu-
nos e Ensino secundário – 554 alunos.

 Apesar de todas as reduções que tem so-
frido no seu orçamento, a Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém mantém todos os 
apoios sociais referentes à área educativa, 
exemplo disso são as verbas destinadas à 
aquisição de livros e material escolar para 
alunos carenciados que representam um in-
vestimento de cerca de 22 500 €. Regista-se 
até à data um acréscimo de cerca de 10 % 
do número de alunos que beneficiam des-
tes apoios em relação ao ano anterior como 
resultado das atuais condições económicas 
das famílias. Salienta-se que o processo de 
atribuição de auxílios económicos ainda de-
corre e que possivelmente muitas famílias 
podem vir a beneficiar dos mesmos. Man-
tém-se no presente ano, a gratuitidade da 
Componente de Apoio à Família (CAF) no 
ensino pré-escolar. Trata-se de um servi-
ço prestado por 42 funcionárias da Autar-
quia, fundamental no apoio às famílias tra-
balhadoras, que funciona entre as 08h30 e 
as 18h30 e que compreende a receção das 
crianças, o acompanhamento das refeições, 
atividades lúdicas e a limpeza dos espaços, 
garantindo assim o bem-estar das crianças.

 Para assegurar o transporte de cerca de 
652 alunos, o Município utiliza meios pró-
prios e recorre também a empresas de 
transporte privado e público. Este ano leti-
vo, o cumprimento desta responsabilidade 
municipal representa cerca de 500 000 € do 
orçamento da Câmara Municipal de Santia-
go do Cacém. Todos os alunos que frequen-
tam o ensino no Município podem usufruir 
de refeição na sua escola. Prevê-se que em 
2012/2013 os custos com esta área aumen-
tem substancialmente, aproximando-se, 
previsivelmente, dos 500 000 €.

Férias escolares juntam 
200 crianças e jovens

Cerca de 200 crianças 
e jovens do Concelho, 
com idades compreen-
didas entre os 7 e os 14 
anos, participaram nas Fé-
rias Jovens promovidas 
pela Câmara Municipal e 
dinamizadas através de 
atividades repartidas pe-
los vários equipamentos 
desportivos e culturais do 
Concelho: Parque Urbano 
Rio de Figueira, Auditório 
Municipal António Chai-
nho, Escola Municipal de 
Música, Biblioteca Munici-
pal Manuel da Fonseca e 
Museu Municipal.

Na componente de 
apoio à família a Câmara 
Municipal promoveu ati-
vidades com as crianças 
dos Jardins de Infância, 
tais como: expressão plás-
tica (primeiros passos na 
pintura a guache), expres-

são musical (jogos rítmi-
cos e movimento) e inicia-
tivas de sensibilização das 
crianças para uma alimen-
tação saudável (integra-
da no projeto Comer bem; 
Crescer melhor).  As ativi-
dades sobre alimentação 

saudável que decorreram 
em Alvalade  e no Cercal 
do Alentejo contaram com 
a parceria das Comissões 
Sociais das Freguesias que 
comparticiparam na aqui-
sição dos géneros alimen-
tícios.

Integradas no Programa 
de Férias 2012, promovido 
pela Rede Social de Santia-
go do Cacém durante qua-
tro dias, 16 crianças e jo-
vens das freguesias de São 
Domingos e Vale de Água 
tiveram oportunidade de 
participar em iniciativas di-
versas de âmbito despor-
tivo, cultural e de lazer. O 
objetivo foi proporcionar 
momentos de convívio e de 
lazer a um grupo de crian-
ças carenciadas acompa-
nhadas pelo Projeto Inter-
vir.Com e pelos Serviços de 
Ação Social do Concelho.

Seniores e jovens do concelho participam 
em atividades no âmbito da Bandeira Azul

No âmbito da candidatura à Bandeira Azul 2012, a Câmara Municipal de Santiago 
do Cacém organizou para os utentes das Associações de Reformados do Município 
de Santiago do Cacém, nos dias 25 de junho e 02 de julho, um percurso por algu-
mas ofertas turísticas do Concelho, tais como: Moinho Municipal, Azenha do Rio da 
Figueira, Hotel Caminhos de Santiago e Monte do Giestal. Esta ação teve como obje-
tivo promover a oferta turística do Município e divulgá-la junto da população sénior.

No âmbito da mesma candidatura, a Autarquia, com o apoio da Associação Inter-
vir.Com, realizou, no dia 27 de junho na Costa de Santo André, uma atividade de 
Educação Ambiental, denominada Praia Segura. 

Divulgar as medidas de prevenção e segurança nas praias foi o objetivo da ação 
organizada pela Associação Resgate e dirigiu-se a 30 crianças e jovens residentes 
no Concelho de Santiago do Cacém.
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Álvaro de Carvalho, Coordenador do Programa Nacional de Saúde 
Mental, no uso da palavra.
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Equipa comemorou 3.º ano de atividade em Congresso

VMER do Litoral Alentejano
já assistiu 2.400 pessoas

A Viatura Médica de 
Emergência e Reanima-
ção do Litoral Alentejano 
(VMER LA), com base no 
Hospital do Litoral Alen-
tejano, E.P.E., comemorou 
no dia 14 de setembro o 
terceiro aniversário. Para 
assinalar a data, a equi-
pa responsável pela VMER 
organizou, durante dois 
dias, no Auditório Muni-
cipal António Chainho, o 

I Congresso da VMER do 
Litoral Alentejano & III En-
contro da VMER do Lito-
ral Alentejano. Profissio-
nais e estudantes da área 
da saúde estiveram reuni-
dos para debaterem o te-
ma Trauma – abordagem 
multidisciplinar.

Segundo o enfermei-
ro João Barros, Coordena-
dor Operacional da VMER 
do Litoral Alentejano, re-

gista-se “todos os meses 
uma evolução crescente 
do número de saídas, o 
que denota de facto que 
a população já está mais 
habituada a marcar 112 
e que os bombeiros já es-
tão mais alertados para li-
dar com a nossa equipa o 
que nos permite melhorar 
os cuidados prestados”, 
acrescentando que “nes-
tes 3 anos de existência 
da VMER do Litoral Alente-
jano, registámos um aten-
dimento a cerca de 2.400 
pessoas (75 por cento por 
doença e 15 por cento por 
trauma), sendo a maioria 
das saídas para os con-
celhos mais próximos do 
Hospital, (Santiago, Grân-
dola e Sines). Odemira 
também tem uma ambu-
lância de suporte imediato 
de vida, Alcácer devido à 
sua proximidade com Se-
túbal não recorre tanto a 
nós”.

Na sessão de abertura, o 
Presidente da Câmara Mu-

nicipal de Santiago do Ca-
cém, Vítor Proença, recor-
dou o dia da chegada da 
VMER, dizendo que “a 3 de 
setembro de 2009 assis-
ti à chegada da VMER ao 
Hospital com a missão de-
terminante de salvar seres 
humanos. Trata-se de uma 
grande mais-valia para es-
tes cinco municípios do 
Alentejo Litoral”, referin-
do que “não vamos desis-
tir de melhores condições 
para o nosso Hospital pa-
ra que tenha também um 
financiamento reforçado e 
que os cuidados de saúde 
primários no nosso Muni-
cípio tenham mais profis-
sionais”.

O encontro decorreu no 
Auditório Municipal Antó-
nio Chainho numa orga-
nização conjunta da VMER 
LA e EPHLA – Associação 
de Emergência Pré-Hospi-
talar do Litoral Alentejano, 
com apoio científico do 
INEM – Instituto Nacional 
de Emergência Médica.

Seminário no AMAC juntou especialistas, médicos e enfermeiros

Prevenção do suicídio em debate 
Investigadores, médicos, 

enfermeiros, técnicos de 
ação social e psicólogos, 
entre outros especialistas, 
reuniram no dia 10 de se-
tembro, no Auditório Mu-
nicipal António Chainho, 
em Santiago do Cacém, pa-
ra assinalar o Dia Mundial 
da Prevenção do Suicídio, 
organizado pela Socieda-
de Portuguesa de Suicido-
logia.

Durante os trabalhos, 
foi feito um balanço pe-
las enfermeiras responsá-
veis das Unidades Móveis 
de Saúde de Santiago do 
Cacém e Odemira do tra-
balho desenvolvido pelas 
equipas das Unidades que 

percorrem as freguesias 
dos dois concelhos junto 
das populações mais iso-
ladas e sem acesso a cui-
dados de saúde.

Durante o encontro, o 
Coordenador do Programa 
Nacional de Saúde Mental, 
Álvaro de Carvalho, apre-
sentou algumas das con-
clusões do Programa Na-
cional de Prevenção do 
Suicídio (PNPS), que está 
ainda em fase de elabora-
ção e que será apresenta-
do até ao final do ano. A 
prevenção e a formação 
dos médicos e psiquiatras 
são as grandes apostas do 
Programa e foram aborda-
das e defendidas por to-

dos os oradores do encon-
tro. Uma das ideias chave 
do Programa passa pela in-
sistência na formação dos 
profissionais de saúde a 
nível dos cuidados primá-
rios, até porque, adiantou 
o responsável, “Portugal 
é um dos países da União 
Europeia onde as pessoas 
mais recorrem ao clínico 
geral quando têm proble-
mas de saúde mental ou 
emocionais”. Durante os 
trabalhos foram apresen-
tados alguns dos fatores 
de risco de suicídio, co-
mo a depressão e o consu-
mo de álcool, fatores que 
têm tendência a agravar-
-se com a crise económica. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Em melhoria constante.

Máquina de efetivação de consultas no Hospital do Litoral Alentejano

Guilhermina uma mais-valia para os utentes

Desde maio de 2011, o 
Hospital do Litoral Alente-
jano (HLA) tem ao seu dis-
por uma máquina que se 
chama Guilhermina. Os 
principais objetivos desta 
máquina passam por pres-
tar um atendimento per-
sonalizado e mais célere, 
efetuar registos em tem-
po real e melhorar a aces-
sibilidade. Trata-se de um 
projeto criado pelo Servi-
ço de Sistemas e Tecno-
logias de Informação (SS-
TI) do HLA em parceria 
com o Serviço de Gestão 
de Doentes para a imple-
mentação do conceito de 

Gestor Administrativo do 
Utente. 

Na Guilhermina o uten-
te faz a efetivação da sua 
consulta e fica imedia-
tamente disponível para 
ser consultado pelo médi-
co, sem ter de passar pe-
lo balcão de atendimento. 
Desta forma, o utente con-
segue ser completamente 
autónomo até à saída do 
gabinete médico, após a 
consulta. Não precisa de 
esperar por ninguém, nem 
enfrentar grandes filas. 

“Houve algumas altera-
ções de circuitos, houve 
muitos melhoramentos, 

tudo a pensar no utente, 
ou seja, como estava an-
teriormente o balcão de 
entrada era muito pouco 
agradável, formavam-se fi-
las intermináveis. Com a 
introdução da Guilhermina 
conseguimos ter um espa-
ço mais agradável para os 
utentes e dar mais vazão 
à admissão dos doentes”, 
explica Guilherme Vicente, 
responsável pelo SSTI, ao 
Informação Municipal.

Com o Gestor Adminis-
trativo do Utente privile-
gia-se o contato à saída, “o 
doente pode sentar-se, fa-
lar com o assistente técni-
co, tirar as dúvidas todas, 
fazer as marcações neces-
sárias sem pressas”, escla-
rece Guilherme Vicente.

Na Guilhermina conse-
gue-se num minuto admi-
tir um, ou até dois utentes, 
no balcão é completamente 
impossível. Os utentes, para 
além de terem à sua disposi-
ção a máquina Guilhermina, 
podem também contar com 
o apoio de um funcionário a 
tempo inteiro (Gonçalo Cla-
ro) e do pessoal voluntário 
para prestar informações 
adicionais e esclarecer qual-
quer dúvida sempre que ne-
cessário.

Este projeto, que tem vin-
do a ser melhorado gradu-
almente, demorou cerca de 
um mês a ser desenvolvido 
“comprámos o hardware e 
o desenvolvimento do sof-
tware foi feito todo por nós 

cá dentro do hospital”, re-
alça o informático. “Fomos 
a outros hospitais onde ti-
nham isto implementado, 
tirámos umas ideias e adap-
támos à nossa realidade”.

Para Guilherme Vicente, 
responsável por este pro-
jeto, a Guilhermina é uma 
mais-valia para os utentes.

Balcão antigo

Gonçalo Claro (funcionário do HLA) e Maria Adélia Silva (voluntária) 
junto da Guilhermina.

Balcão após os melhoramentos

Iniciativa decorreu junto ao espaço verde das Piscinas Municipais

“Dia Saudável” junta 115 pessoas
O “Dia Saudável” orga-

nizado pela Câmara Mu-
nicipal de Santiago do Ca-
cém, com o apoio da Junta 
de Freguesia de Santiago 
do Cacém, da Comissão 
Social de Freguesias e da 
Cercisiago realizou-se na 
manhã do dia 16 de junho, 

junto ao espaço verde das 
Piscinas Municipais.

Esta iniciativa teve uma 
adesão significativa e jun-
tou 115 pessoas, que fize-
ram uma caminhada com 
percurso no Rio de Figuei-
ra e uma aula de ginástica. 
Os participantes tiveram 

ainda oportunidade de fa-
zer rastreios de saúde e 
receber aconselhamento 
sobre hábitos de vida sau-
dáveis.  
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Noites de Paleio abordaram 
Moleiros, Moinhos e Moagens

O recém-criado Núcleo 
de Estudos Mirobricenses 
organizou, no âmbito do 
ciclo de conversas temáti-
cas Noites de Paleio, uma 
palestra dedicada ao tema 
Moleiros, Moinhos e Moa-
gens na noite de 27 de ju-
lho, no Auditório Munici-
pal António Chainho.

O encontro foi incluído 
no espaço onde se encon-
tra patente ao público a ex-
posição fotográfica de José 
Matias, intitulada Horizon-
te Atlântico – Moinhos e 
Atafonas dos Açores.

Entre os convidados esti-
veram presentes represen-
tantes da Moagem de S. 
Domingos, do Moinho da 

Laje (Vale Beijinha – São 
Luís) e do Moinho da Cam-
pa – Casa de Campo a sul 
da cidade. Alguns antigos 
moleiros e carpinteiros de 
moinhos e o atual molei-
ro do Moinho Municipal da 
Quintinha também enri-
queceram a conversa com 
os seus conhecimentos 
sobre molinologia. 

Cerca de quatro deze-
nas de participantes recor-
daram a moagem e toda a 
arte que envolve o ofício.  
Recorde-se que esta foi a 
segunda edição das Noites 
de Paleio, a primeira foi 
dedicada ao ofício de sa-
pateiro e correeiro.

Escola de Música Maria Adélia Botelho

25 anos pelo ensino da música
A Escola de Música Maria 

Adélia Botelho comemo-
rou 25 anos. Para assina-
lar o aniversário, realizou-
-se, no Auditório Municipal 
António Chainho, um es-
petáculo com a acordeo-
nista e professora Maria 
Adélia Botelho, acompa-
nhada por atuais alunos 
e alguns que já passaram 
pela Escola. No espetácu-
lo, que se realizou no dia 
7 de julho, participaram 
os Scuta Blues e o Rancho 
Folclórico “Ninho de uma 
Aldeia”. A receita das en-
tradas no valor de  476 eu-
ros reverteu para os Bom-
beiros Mistos de Santiago 
do Cacém.

Maria Adélia iniciou os 
seus estudos musicais aos 
oito anos. Por influência 
do seu pai e por sua pró-
pria opção, escolheu o 
acordeão como o seu ins-
trumento de eleição. Du-
rante vários anos recolheu 
ensinamentos de destaca-
dos professores de músi-
ca e em especial de acor-
deão, como o mestre 

António Cipriano, Deolin-
da Maria Rodrigues, Ilda 
Maria, Vitorino Matono e 
Eugénia Lima.

Com apenas 18 anos ini-
ciou a sua atividade como 
professora de música. Em 
1987 fundou a sua pró-

pria Escola em Santiago 
do Cacém, lecionando au-
las de formação musical, 
órgão eletrónico e acor-
deão, a que se seguiram 
as Escolas de Avis, Sousel 
e Melides. Em simultâneo 
com sua carreira docente, 

foi realizando espetácu-
los por todo o País e pelo 
estrangeiro, destacando-
-se os Estados Unidos da 
América, Canadá, França, 
Espanha e Egito.         
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município que sabe reconhecer.

9.º Aniversário da elevação a Cidade

Medalhas de Mérito em Vila 
Nova de Santo André

A Junta de Freguesia de 
Santo André assinalou, na 
tarde do dia 1 de julho, o 
9.º aniversário da elevação 
de Vila Nova de Santo An-
dré a Cidade, com a atribui-
ção de Medalhas de Mérito 
a várias personalidades e 
entidades da Freguesia que 
se têm destacado ao longo 
dos anos. A cerimónia teve 
lugar no Auditório da Esco-
la Secundária Padre Antó-
nio Macedo, que se apre-
sentou repleto.

Jaime Cáceres, Presiden-
te da Junta de Freguesia de 
Santo André, sublinhou “a 
importância de reconhecer 
publicamente as institui-
ções e as pessoas agracia-
das com as medalhas pe-
lo seu esforço e dedicação 
à Cidade”. A cerimónia foi 
acompanhada pelo Presi-
dente da Câmara Municipal 

de Santiago do Cacém, Ví-
tor Proença, e pelos Verea-
dores Álvaro Beijinha e Jo-
sé Rosado. Os momentos 
musicais estiveram a cargo 
do Coral Clube Galp Ener-
gia e de vários artistas, ca-
so de Tó Carlos, Inês Hen-
riques e Carlos Henriques, 
Ruben Verdelho e João Cá-
ceres. Foi também apre-
sentada a Marcha de San-
to André com arranjo de 
Tó Carlos e letra de Ondi-
na Bordalo, com as vozes 
de Bárbara Tomás, Caroli-
na Cipriano, Carolina Gon-
çalves, Catarina Bordalo e 
Inês Fernandes. Confira os 
agraciados com as Meda-
lhas de Mérito da Fregue-
sia nas diferentes áreas:

- Empresarial: Manuel 
dos Reis Florindo, José An-
tónio Mourão de Oliveira 
Malho, Manuel Pereira Si-

mões, Carlos Manuel Pe-
reira Andrade, José An-
tónio Carieno Ribeiro da 
Silva Fontes e José António 
Lourenço Fernandes; 

- Associativo: Grupo Di-
namizador do Desporto 
os Kotas Bike Team, Clube 
de Ténis de Santo André 
e ASAS – Academia Sénior 
de Artes e Saberes;

- Cultura: Coral do Clube 
Galp Energia, Quadricultu-
ra Associação e Ajagato – 
Associação Juvenil Amigos 
do GATO;

- Cidadania: Ana Pau-
la Parente Simões de Car-
valho Quintas, João Carlos 
Meneses da Silva, Fernanda 
Malafaia Pereira, ALA – As-
sociação Litoral Aventura, 
Casa de Jovens “O Farol”, 
Banco Alimentar Contra a 
Fome de Setúbal - Delega-
ção de Santo André, Amé-
rica Teixeira Viveiros Nas-
cimento Lima, Margarida 
Gomes Matias Jones, Raul 
Jorge Simões Oliveira, Os-
valdo Énio Nóbrega Macha-
do Godinho e Manuel Antó-
nio Fonseca Santos;

- Desporto: João António 
Ferreira Durão, Ana Filipa 
Alves Rodrigues dos San-
tos, Carlos Alberto Chaves 
Simões, Ruben Gamito, Da-
vid Oliveira Gorgulho, João 
Carlos Beja Calado Malvei-
ro e Joana Catarina Costa.

A tempo do novo ano letivo 
Escola Básica de 
Alvalade alvo de 
melhorias

As obras efetuadas na Escola Básica de Al-
valade durante o período de férias ficaram 
concluídas antes da abertura do ano letivo 
2012/2013.

Estas obras beneficiaram os espaços de 
utilização comuns às crianças do pré-esco-
lar e aos alunos do primeiro ciclo do ensi-
no básico.

A intervenção consistiu em: criar uma li-
gação entre os quatro blocos; reparar as co-
berturas; demolir paredes no interior dos 
balneários; adaptar as instalações sanitárias 
ao pré-escolar e instalar portas de correr. 
Foram portanto executados os trabalhos 
técnicos indispensáveis: rebocos, pintura, 
remates, rede de águas e esgotos, bem co-
mo tudo o que envolve as partes comuns.

Orçadas em setenta mil euros, as obras só 
foram possíveis após a assinatura do acor-
do de colaboração entre a Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém e a Direção Regio-
nal de Educação do Alentejo.

O Município assumiu o pagamento do va-
lor correspondente à sua comparticipação 
financeira, ou seja, 50 %, até ao montante 
máximo de 35 mil euros.

As crianças que frequentam este estabele-
cimento de ensino contam agora com mais 
espaços cobertos e com as condições físi-
cas adequadas ao ano escolar em que se en-
contram.

A Presidente do Agrupamento de Escolas 
de Alvalade congratulou-se com as melho-
rias, sublinhando tratar-se de “um grande 
passo para Alvalade e para os seus alunos 
que passaram a ter condições excelentes 
porque vão poder circular em todas as va-
lências em espaço coberto”.

Também o Presidente da Junta de Fregue-
sia de Alvalade, Rui Madeira, se congratulou 
com os melhoramentos efetuados na esco-
la, referindo que “esta boa articulação en-
tre a Autarquia, o Ministério da Educação, o 
Agrupamento e a Junta de Freguesia tornou 
possível esta obra que vai beneficiar bastan-
te a Freguesia”.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Concelho de desportistas. SANTIAGO DO CACÉM. Apoia o desporto.
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Perto de um milhar de atletas

17.ª Corrida e Caminhada da Lagoa de Santo 
André com recorde de participantes

Alberto Chaíça (Amigos 
do Parque) e Vera Fernan-
des (Bela Vista) foram os 
vencedores da 17.ª Corri-
da da Lagoa de Santo An-
dré, na extensão de 10 km, 
uma prova que contou com 
574 atletas. Realizou-se 
também a Caminhada da 
Reserva Natural (Monte do 
Paio), que teve mais de 300 
participantes. Foram por-
tanto cerca de um milhar 
os entusiastas pelo despor-
to, o que constitui um novo 
recorde de participação.

A prova foi organizada 
pela Junta de Freguesia de 
Santo André, com o apoio 
técnico da XISTARCA e da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém.

6.º Grande Prémio Nossa Senhora do Livramento

Quase 200 a correr e a andar 
em São Francisco da Serra

A 6.ª edição do Grande 
Prémio de Atletismo Nossa 
Senhora do Livramento te-
ve lugar em São Francisco 
da Serra no dia 7 de julho 
e juntou quase 200 parti-
cipantes, numa organiza-
ção do Grupo Desportivo e 
Recreativo de São Francis-
co da Serra, com o apoio, 
entre outras entidades, da 
Junta de Freguesia local e 
da Câmara Municipal.

A prova de corrida, com 
um percurso aproximado 
de 9 km, foi ganha pelo 
atleta “da casa” Mário Cas-
saca, com o tempo de 30 
minutos e 39 segundos. 
No setor feminino, Lia Mi-
randa (Kotas Bike Team) 
cortou a meta em primei-
ro lugar com o tempo de 
41 minutos e 13 segun-
dos. O Grupo Desportivo e 
Recreativo de S. Francisco 
da Serra venceu a classifi-

cação por equipas, numa 
competição que contou 
com a participação de 90 
atletas. Em simultâneo de-
correu uma caminhada, 
com a distância de 5 km e 
que teve também igual nú-
mero de participantes.

Pedro Gamito, Presiden-
te da Junta de Freguesia 
de São Francisco, congra-
tulou-se com “um evento 
que visa contribuir para o 
fomento da atividade des-
portiva e que acaba por 
ser também um dia de fes-

ta para a Freguesia”. No fi-
nal da prova decorreu, em 
Cruz de João Mendes, um 
jantar convívio onde foram 
distribuídos os prémios 
aos melhores classificados 
de todos os escalões.
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SANTIAGO DO CACÉM. Apoia o desporto.

Inauguração foi no dia 21 de julho

Cercal do Alentejo com 
Skatepark melhorado

A Junta de Freguesia de 
Cercal do Alentejo inau-
gurou, na manhã do dia 
21 de julho, o novo Ska-
tepark da Vila, que sofreu 
uma intervenção por parte 
da Junta de Freguesia lo-
cal devido à grande procu-
ra do espaço por parte de 
jovens que gostam e pra-
ticam skate nos seus tem-
pos livres.

Atleta do C.T. Santo André 
Ana Filipa Santos 
continua a brilhar

A tenista Ana Filipa Santos, atleta do Clu-
be de Ténis de Santo André, esteve em evi-
dência no Campeonato Nacional de Sub 16, 
disputado em Carcavelos entre 26 de agos-
to e 1 de setembro, ao sagrar-se Campeã 
Nacional em pares e ao atingir as meias-fi-
nais em singulares. Depois a atleta viria ain-
da a participar no Campeonato Nacional de 
sub 18 em Portimão, onde se destaca a pre-
sença na meia-final em pares.

No capítulo internacional realce para a me-
dalha de ouro em representação da Seleção 
Nacional de Ténis Sub 16 nos VIII Jogos da 
CPLP, que decorreram em Mafra de 7 a 15 
de julho. A santiaguense tem vindo a regis-
tar presenças assíduas na Seleção Nacional: 
depois das recentes participações no Cam-
peonato Europeu Individual   Sub 16 (Mos-
covo, Rússia, entre 23 e 29 de julho) e no 
Campeonato Europeu de Equipas Sub 16 (Ro-
ehampton, Inglaterra, de 1 a 3 de agosto), 
cuja prestação foi classificada pela atleta co-
mo “mediana”, Ana Filipa Santos participou 
nos ITF’s (em Sub 18) de Leiria, Foz (Porto) e 
Vila do Conde, onde a tenista se sentiu “mui-
to bem a jogar”, destacando-se a presença 
na meia-final de pares nesta última.

No futuro próximo, Ana Filipa Santos vai 
participar em torneios já no mês de outu-
bro, seguindo-se um estágio nacional para 
o qual espera ser convocada, voltando de-
pois à competição já em 2013.
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Sérgio Santiago, Presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Cercal do Alentejo, 
explicou que “o recinto an-
terior apresentava, em ter-
mos técnicos,  um grau de 
dificuldade elevado, o que 
limitava as manobras e 
não facilitava a quem ini-
ciasse a prática de skate”. 
Foi feita uma ampliação da 
estrutura existente, tor-

nando o espaço mais ver-
sátil e preparado para vá-
rios níveis de dificuldade. 
A inauguração foi um dia 
de festa para a Vila e con-
tou com uma demonstra-
ção de praticantes de pa-
tins em linha, skate e BMX, 
num espaço adaptado e 
atualizado à prática des-
tes desportos.

Banda Lira Cercalense 
comemorou 29.º aniversário

 A Banda Lira Cercalen-
se comemorou, no dia 
5 de outubro, o seu 29.º 
aniversário, numa festa 
muito participada que se 
realizou nos Bombeiros 
Voluntários de Cercal do 
Alentejo e que contou com 
as presenças do Presiden-
te da Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, Vítor 
Proença, e da Vereadora 
Margarida Santos. 
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município que aposta no bem-estar. SANTIAGO DO CACÉM. Um Município valorizado.
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Apresentação da nova modalidade GAP foi o ponto alto

Open Day põe Santiago a mexer
As Piscinas Municipais 

de Santiago do Cacém re-
ceberam, no dia 27 de ju-
lho, mais uma jornada 
desportiva organizada pe-
la Câmara Municipal, no 
âmbito da promoção de 
hábitos de vida saudáveis. 

A população voltou a 
aderir em bom número e 
houve aulas para todos os 
gostos e idades, tanto nas 
piscinas como no ginásio 
e na zona verde envolven-
te. O grande destaque foi a 
apresentação de uma nova 
modalidade – GAP (Glúte-
os, Abdominais e Pernas), 
que tem vindo a ganhar 
cada vez mais adeptos.

4.ª Maratona organizada pelo G. D. Santa Cruz

Pelas Terras da Alcomonia junta 160 ciclistas

A 4.ª Maratona de BTT 
Pelas Terras da Alcomo-
nia, organizada pelo Gru-
po Desportivo de Santa 
Cruz, teve lugar no dia 12 
de agosto e contou com a 

presença de 160 partici-
pantes. 

Os dois percursos – Ma-
ratona de 75 km com di-
ficuldade média/alta e 
Meia-Maratona de 40 km 

com dificuldade média – 
percorreram caminhos ru-
rais e passagens por algu-
mas estradas de alcatrão 
na zona de Santa Cruz, on-
de as dificuldades encon-

tradas foram suplantadas 
pelas bonitas paisagens 
da região. 

A Maratona foi ganha 
por Celina Carpinteiro 
(BTT Loulé/BPI) em femi-
ninos e Bruno Rosa (tam-
bém do BTT Loulé/BPI) em 
masculinos, enquanto a 
Meia-Maratona teve como 
vencedores Susana Soa-
res (Bikes Santiago) em fe-
mininos e Sérgio Gaspar 
(Strix/Tóbikes) em mascu-
linos.

A prova, cujo nome faz 
alusão a um doce típico do 
Concelho, contou com os 
apoios da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém, 
da Junta de Freguesia de 
Santa Cruz e de várias em-
presas da região.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município valorizado.

O Prazer dos Estranhos foi a obra vencedora

Rui Miguel Herbon vencedor da IX edição  
do Prémio Nacional de Conto Manuel da Fonseca 

O Prémio Nacional de Conto Manuel da 
Fonseca foi atribuído à obra O Prazer dos 
Estranhos, da autoria de Rui Miguel Oliveira 
Herbon, que a subscreveu com o pseudóni-
mo Blumenau.

O Júri da IX edição do Prémio Nacional de 
Conto Manuel da Fonseca deliberou, tam-
bém por unanimidade, atribuir duas Men-
ções Honrosas, a primeira ao original O 
Barbeiro da Carecada, da autoria de Lu-
ís Leiria, a segunda ao intitulado Guerras, 
Revoluções etc…, de João Paulo Vaz, que 
firmaram os seus trabalhos com os pseu-
dónimos de Luís Ruão e Mário Marabatay, 
respetivamente.

Integraram o Júri, João Morales, jornalis-
ta e crítico literário, José Correia Tavares, 
vice-presidente da Associação Portuguesa 
de Escritores, e Helena Cabral, professora 
de português e língua inglesa do 2.º ciclo 
do Ensino Básico. A deliberação foi tomada 
por unanimidade. 

O Prémio Nacional do Conto Manuel 
da Fonseca, cujo valor monetário é de 
5.000 euros, admitiu a concurso 46 origi-
nais de autores lusófonos

Cerimónia do Dia do Diploma

Secundárias de Santiago e Santo André 
distinguem melhores alunos

As Escolas Secundárias Manuel da Fon-
seca (Santiago do Cacém) e Padre António 
Macedo (Vila Nova de Santo André) promo-
veram, no dia 28 de setembro, o Dia do Di-
ploma para premiar os alunos que se dis-
tinguiram no ano letivo de 2011/2012.

Durante os eventos foram entregues cer-
tificados e prémios de mérito aos alunos 
que concluíram o 12.º ano, aos que obtive-
ram melhores notas e aos que se destaca-
ram em várias disciplinas e áreas.

Destaque também para a animação du-
rante as cerimónias: em Santiago do Cacém 
foi a dança que animou a plateia, com uma 
coreografia de 18 alunos da ESMF ensaia-
da pela professora Clara Boavista. Em Santo 
André, a aluna Marisa Rodrigues abrilhan-
tou a tarde com a interpretação de duas 
canções.

Em Santiago do Cacém, a cerimónia re-

alizou-se no Pavilhão do Parque de Feiras 
e Exposições, com as presenças da Verea-
dora da Educação, Margarida Santos, e do 
Presidente da Junta de Freguesia de Santia-

go do Cacém, Vítor Barata. Em Santo An-
dré, o evento decorreu no auditório da ES-
PAM, com a presença do Vereador Álvaro 
Beijinha.

Cerimónia em Vila Nova de Santo André.Cerimónia em Santiago do Cacém.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município preocupado com as populações.

Terraplanagens e caminhos rurais que são perigo rodoviário enorme.

Nó do Roncão ficará neste estado.

Suspensão de obras no IP8/A26 

Golpe na economia 
e na segurança rodoviária

O Presidente da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém convidou o Secre-
tário de Estado das Obras 
Públicas, Transportes e 
Comunicações, Sérgio Sil-
va Monteiro, a visitar os 
troços do IP8/A26 entre o 
Nó do Roncão e Sines, que 
se encontravam em obras 
e cujos trabalhos foram 
suspensos por determi-
nação da Estradas de Por-
tugal após “acordo” com 
a Estradas da Planície, a 
subconcessionária do Bai-
xo Alentejo

O Município está preo-
cupado com as condições 
rodoviárias e de seguran-
ça das populações devido 
ao “abandono da obra e 
suspensão dos trabalhos 
de construção dos lanços 
IP8/A26 entre Relvas Ver-
des e Grândola/Sul”. Vítor 
Proença considera aquele 
troço um “cemitério de 
infraestruturas de gran-
de perigo para o tráfego 
rodoviário e para os mo-
radores que utilizam os 
caminhos rurais principal-
mente nas freguesias de 
Santa Cruz e de São Fran-
cisco da Serra, onde exis-
tiram várias expropria-
ções”. O Presidente da 
CMSC reclama ter acesso 
ao memorando de enten-
dimento entre a Estradas 
de Portugal e a subconces-
sionária do Baixo Alentejo 
e desconfia do que consi-

dera ser “um grande ne-
gócio entre a Estradas de 
Portugal com a Estradas 
da Planície, subconcessio-
nária do Baixo Alentejo e 
que se traduziu na retira-
da desta subconcessão e 
suspensão dos trabalhos 
de construção dos lanços 
IP8/A26”.

Vítor Proença argumen-
ta ainda que “não se pode 
abandonar uma obra sem 
mais explicações, deixan-
do os acessos em pior es-
tado do que se encontra-
vam. Ficámos pior do que 
estávamos, temos agora 

ao longo da via taludes de 
terra que vão desaparecer 
com a chuva, representan-
do um enorme perigo pa-
ra as pessoas e bens, pa-
ra além do fim do projeto 
de um bom acesso entre 
o Porto de Sines e Beja”, 
adiantou o autarca. 

Recorde-se que a em-
presa Estradas de Portu-
gal (EP) anunciou em co-
municado que chegou a 
um acordo com a SPER-Es-
tradas da Planície, Subcon-
cessionária do Baixo Alen-
tejo, acordo este que se 
traduziu na retirada des-
ta subconcessão e sus-
pensão dos trabalhos de 
construção dos lanços no 
IP8/A26 entre Santa Mar-
garida do Sado e Beja, ain-
da no IP8/A26 entre Rel-
vas Verdes e Grândola e 
no IP2 entre o nó de Mon-
te de Pinheiros e o nó de 
Ramal. Naquele documen-
to é afirmado que no total 
está prevista uma poupan-
ça para o Estado de 338 
milhões de euros naquela 
subconcessão. 


